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			Capítulo 1

			 

			– Encarrega-te disso agora mesmo! – ordenou Christos Giatrakos ao telefone.

			A sua voz era dura e cortante, mas também muito mais sensual do que Lucilla teria desejado. Odiava tanto aquele homem…

			No entanto, enquanto esperava no escritório de Giatrakos até acabar a sua chamada telefónica ditatorial, não pôde evitar sentir uma onda de calor por todo o seu corpo. Acontecia-lhe cada vez que ouvia aquela voz.

			E também não ajudava que aquele homem se parecesse mais com um modelo de roupa interior masculina do que com um diretor-geral. Achava que devia estar a trabalhar em Milão para algum estilista de moda que o mostraria ao mundo de cuecas em vez de gerir a empresa e aborrecer a vida dos outros.

			Sobretudo, a vida dela. Trabalhara demasiado arduamente e durante demasiado tempo, sacrificando demasiadas coisas pelo caminho, para aquele homem com aspeto de deus grego chegar e lhe usurpar o posto que lhe correspondia na empresa da sua própria família.

			Lucilla passou uma mão pelo coque elegante para se certificar de que continuava impecável, sem um só cabelo de fora. Estava furiosa.

			Adoraria poder levantar-se daquela cadeira e sair dali, mas não podia deixar que Christos visse o poder que tinha sobre ela, o suficiente para a tirar do sério. Enviara-lhe uma mensagem de correio eletrónico a pedir-lhe para ir ao escritório, como fazia com frequência, para depois a fazer esperar enquanto falava ao telefone.

			Sentou-se um pouco mais erguida e, com o tablet no colo, foi lendo as mensagens de correio eletrónico enquanto fingia que não se importava que Christos a ignorasse. 

			Olhou ao seu redor. Estava no escritório que devia ter ocupado por direito, mas preferia não pensar nisso.

			Reparou nas mudanças que fizera, na caneta luxuosa que tinha ao lado do teclado do computador. Ao seu lado, havia uma moeda pequena.

			De onde estava sentada, só conseguia ver que não era inglesa. As fotografias que o pai tivera sempre na mesa estavam numa estante atrás da secretária. A edição antiga das Fábulas de Esopo, que pertencera à mãe, era a única coisa que ainda se encontrava no mesmo sítio de sempre, numa vitrina.

			– Se não conseguires fazê-lo, não voltes a ligar-me. A cadeia Chatsfield tem outros fornecedores, Ron. Não hesitarei em ligar a um dos teus concorrentes se não estiveres à altura.

			Christos desligou o telefone e murmurou alguma coisa em grego. Depois, observou-a e ela ficou com falta de ar ao encontrar toda a força dos olhos azuis frios. Tentou não pensar no calafrio que sentiu naquele momento e respirou fundo para se acalmar um pouco.

			– Qual é o problema com o copo-d’água dos Frost para este fim de semana?

			Cada vez lhe custava mais controlar a sua raiva. Sobretudo, ao ouvir o seu tom de voz. Não perdia tempo a cumprimentá-la com amabilidade, limitava-se a dar-lhe ordens.

			– Problema? Não há nenhum problema, Christos. 

			Recusava-se a tratá-lo por «senhor Giatrakos», como queria que todos os empregados fizessem. Afinal de contas, ela não era mais uma empregada, mas a mulher que devia ter-se tornado a diretora-geral da empresa. Recusava-se a rebaixar-se à frente daquele homem só porque o pai o escolhera para o substituir à frente da cadeia hoteleira.

			Christos continuou a observá-la com a mesma dureza.

			– Ouvi dizer que havia um problema.

			Em momentos como aquele, sentia vontade de rodear o seu pescoço com as mãos e…

			– Então, ouviste mal – declarou, enquanto olhava para a agenda no tablet e relia a lista de tarefas pendentes para o casamento de que falava. – Talvez te refiras a algo que já resolvi e que poderia ter sido uma dificuldade, onde sentar os pais da noiva. 

			– E, porque te preocupava?

			– Porque estão em pleno processo de divórcio e o senhor Frost decidiu convidar a namorada nova e jovem.

			– É verdade que o Lucca teve sucesso a organizar o casamento real em Preitalle, mas talvez tenha sido apenas sorte. Agora, mais do que nunca, temos os olhos do mundo sobre nós. E o casamento dos Frost tem todos os ingredientes para nos rebentar na cara se não tivermos cuidado, Lucilla. Certifica-te de que não acontece.

			Lucilla levantou-se da cadeira e tentou parecer tranquila, mas era difícil. Não conseguia evitar tremer cada vez que aquele homem dizia o seu nome. Não tinha muito sotaque, mas notava-se que não nascera em Inglaterra e parecia-lhe que pronunciava o seu nome de forma demasiado sensual e inquietante. Achava que teria sido mais fácil se se dirigisse a ela como menina Chatsfield, mas Christos parecia decidido a tratá-la por tu como ela fazia com ele.

			– Já passei muito tempo a certificar-me de que as coisas não nos rebentam na cara e continuarei a fazê-lo depois de te ires embora.

			Porque estava convencida de que Christos acabaria por se ir embora. Estava decidida a conseguir o seu lugar na empresa. Se Antonio conseguisse finalizar a aquisição do Grupo Kennedy, uma das cadeias hoteleiras com que competiam, poderiam finalmente demonstrar ao pai que não precisavam de Christos Giatrakos. 

			Contudo, Antonio não fora à reunião que marcara com ele na semana anterior e estava a começar a preocupar-se.

			Franziu o sobrolho. O que mais a inquietava no seu plano era o próprio Antonio. Embora estivesse a viver naquele mesmo hotel, mal passavam tempo juntos.

			Recordou a última vez que o vira. Parecera-lhe que tinha um aspeto diferente. Dera-lhe a impressão de que estava mais nervoso do que de costume e distraído.

			Era o seu irmão mais velho e não podia evitar preocupar-se com ele. Porém, não era o momento de pensar nessas coisas. Concentrou-se em Christos. Achava que, se conseguisse livrar-se dele, a sua vida voltaria a ser o que sempre fora. Estava convencida de que tudo correria melhor quando Antonio e ela ficassem com o controlo do império hoteleiro da família.

			E tencionava continuar a trabalhar incansavelmente com esse objetivo em mente.

			Viu que Christos sorria. Contudo, não era um sorriso amável, antes pelo contrário. Mais uma vez, não fora capaz de esconder como aquele homem a irritava.

			– Bom, Lucilla mou. Por enquanto, não vou a lado nenhum. E terás de fazer o que te ordenar ou lidar com as consequências.

			– Não podes controlar-me, Christos, embora penses que sim. É verdade que, agora, geres a cadeia e controlas o acesso dos meus irmãos aos nossos recursos fiduciários. Mas não vais intimidar-me como intimidaste a minha família. 

			Aproximou-se um pouco mais dele e pôs as mãos na mesa para o observar. Passara semanas a tentar controlar-se, fizera-o desde que aquele homem aparecera na sua vida e ficara com as rédeas da empresa.

			– Não vou deixar que alguém como tu me intimide. Precisas de mim, a fazer o que faço todos os dias. De outro modo, fracassarias. Geri este hotel durante anos. Despede-me se te atreveres e verás o que acontece. O meu pai vai mandar-te embora tão rapidamente como te contratou quando vir que não consegues fazer o que ele quer.

			Viu que os olhos de Christos brilhavam. Levantou-se muito lentamente e Lucilla endireitou-se. Embora usasse sapatos de salto alto, ele continuava a ser mais alto e observava-a como se fosse um inseto.

			– Já querias dizer-me isso há algum tempo, não é?

			A voz era suave e parecia estar a divertir-se com a situação, mas também havia algo duro e gélido no tom.

			Sentiu que o coração acelerava. Tinha razão, contivera-se durante demasiado tempo, mas, no fim, não tivera outro remédio senão dizer o que pensava. 

			Mesmo assim, não pôde evitar sentir que acabara de cometer um erro grave. Acabara de mostrar ao inimigo que odiava estar às suas ordens quando o que devia ter feito era continuar a trabalhar sem abrir a boca até conseguir o que queria. Mas o mais importante era que não descobrisse o que Antonio tentava fazer. Porque, custasse o que custasse, estava decidida a livrar-se daquele grego tão arrogante. 

			De uma forma ou de outra, estava convencida de que o reinado de Christos Giatrakos seria muito curto, algo simplesmente anedótico na longa história daquela empresa familiar. 

			Continuava a magoá-la que o pai tivesse nomeado alguém alheio à empresa em vez de a escolher, mas não podia deixar que os seus sentimentos a dominassem, tinha de se concentrar no seu plano e em conseguir o que queria.

			Lamentava ter-lhe dito o que pensava, mas sabia que não serviria de nada arrepender-se e que era melhor admitir o que dissera.

			Olhou para ele nos olhos, levantando a cara com orgulho.

			– É verdade – confirmou, com firmeza. – Soubeste espalhar os meus irmãos por todo o mundo para cumprirem as diferentes tarefas que lhes pedistes, mas não vais manipular-me tão facilmente. 

			– Não tenho intenção de te manipular, Lucilla. Mas, se precisasse de o fazer, garanto-te que conseguiria o meu propósito e que desfrutaria de cada minuto…

			Sentiu um nó na garganta. Algo lhe dizia que Christos não se referia ao hotel, mas preferiu não pensar nisso.

			– Não te enganes, Christos. Isso nunca aconteceria. Desprezo-te e adoraria que regressasses ao buraco de onde saíste.

			Viu como a expressão do seu rosto mudava. Já não parecia divertir-se com a conversa, mas observava-a com mais dureza e frieza, quase como se ela tivesse conseguido ferir os seus sentimentos. Apercebeu-se de que devia ter imaginado. Não era possível. Christos Giatrakos não tinha coração, não conseguia feri-lo.

			E as suas palavras demonstraram-lhe que tinha razão.

			– Não me importo com o que pensas de mim, Lucilla mou. És tão malcriada e inútil como o resto dos teus irmãos.

			Abriu a boca para protestar, mas ele levantou uma mão para a parar.

			– É verdade que o teu trabalho como diretora de serviços ao cliente não é mau. E tens razão, preciso de ti. Mas não nos enganemos, se tivesse de te despedir, fá-lo-ia. Ninguém é imprescindível nesta empresa, Lucilla. Nem sequer tu. 

			– Então, tu também não.

			– É verdade, eu também não. E é assim que deve ser. Qualquer empresa que dependa do talento de uma só pessoa é uma empresa condenada ao fracasso. Seria estúpido fazer uma coisa dessas. O meu objetivo é fazer com que a cadeia Chatsfield volte a ser a primeira entre os hotéis de luxo. Mas não espero que esta empresa não funcione sem mim, não é isso que desejo. Suponho que essa seja uma das coisas que nos diferenciam. Queres que fracasse por despeito. Eu, pelo contrário, gostaria que continuasse cada vez melhor, mesmo que tivesse de ser sem mim.

			Magoou-a que falasse dessa maneira. Parecia-lhe que aquele tipo não podia ser mais arrogante. Ela também queria que os hotéis Chatsfield voltassem a ser os melhores do mundo, mas não achava que precisassem de Christos para o conseguir. Estava convencida de que poderia tê-lo feito se o pai lhe tivesse dado uma oportunidade. E achava que ainda havia esperanças, que ainda podia tirar o lugar a Christos.

			– Não é verdade, não quero que as coisas corram mal e magoa-me que penses assim – declarou ela.

			– Então, cresce e age como uma mulher adulta. Agora, sai do meu escritório, tenho coisas importantes para fazer.

			Lucilla agarrou no tablet com as duas mãos. Teve de se controlar para não lho atirar à cabeça.

			– Como queira, meu senhor – troçou. – Não vais estar sempre aqui, Christos. Desfruta deste escritório enquanto podes.

			Viu que se sentava na poltrona luxuosa de couro com um grande sorriso na cara. Depois, teve a desfaçatez de se inclinar para trás e pôr os pés em cima da mesa de antiga de cerejeira e valiosa.

			– Estou a desfrutar neste escritório, obrigado. Agora, porta-te bem e trabalha.

			Lucilla saiu dali com a cabeça bem erguia, mas estava furiosa. Mal conseguia controlar o ódio.

			Contudo, embora fosse ridículo e absurdo, também tinha vontade de beijar Christos. Passou ao lado de Jessie, a secretária fiel, sem dizer nada, entrou no seu escritório, que era muito mais pequeno do que o de Christos, e fechou a porta com força. Sentou-se na poltrona e fechou os olhos enquanto tentava acalmar-se.

			Não entendia o que se passava nem porquê, cada vez que via aquele homem, pensava em beijá-lo. E não parara de piorar. Não conseguia evitar imaginar-se a beijá-lo e a sentir os músculos do seu peito. 

			Estava furiosa. Em vez de se concentrar só no seu trabalho e no seu objetivo, a sua mente parecia traí-la. Sempre fora assim. Bastava-lhe que alguém lhe dissesse para fazer uma coisa para ela fazer o contrário. E, quando lhe diziam que não podia fazer uma coisa, empenhava-se em provar que podia. Como acontecia com o seu trabalho. Desejava gerir a cadeia hoteleira. Achava que passara anos a provar que era a herdeira legítima. Contudo, em vez de lhe ceder o seu lugar, o pai contratara um grego tirânico e mal-humorado, mas também tremendamente sensual e atraente, para fazer o trabalho que ela desejara durante toda a vida. 

			Aos catorze anos, tivera de deixar todos os seus sonhos de lado quando a mãe os abandonara. Antonio, o irmão mais velho, e ela tinham tido de suprir a sua ausência e de se encarregar do resto dos irmãos. Nem sequer tinham podido contar com o pai, que mal passara tempo com os filhos depois de Liliana se ir embora. Toda essa responsabilidade recaíra sobre Antonio e ela.

			Tinham feito o que tinham de fazer. Lucilla fora uma boa rapariga e assumira responsabilidades que nunca lhe deviam ter sido impostas numa idade tão prematura. Trabalhara arduamente, concentrando-se só no bem-estar dos seus irmãos mais novos, e achava que merecia gerir o império Chatsfield. Tinha aqueles hotéis no sangue. Christos, pelo contrário, não tinha nada a ver com eles. Era um recém-chegado, não pertencia à família Chatsfield e achava que só se preocupava com os benefícios económicos.

			Lucilla mordeu o lábio enquanto pensava. Investigara-o a fundo quando o pai o contratara, mas não conseguira obter muita informação.

			Era como se Christos Giatrakos tivesse saído do nada. Não tinha família. Sabia que era grego, que aparentemente nascera em Atenas e mais nada. A única informação que encontrara referia-se ao jovem de uns vinte e cinco anos que conseguira encontrar lugar no mundo empresarial ao gerir uma empresa de transportes muito antiga e conseguir salvá-la depois de anos de perdas. Não conseguira encontrar mais nada sobre o seu passado.

			Depois da empresa de transportes, encarregara-se de outra com muito sucesso e, depois, de outras. Tinha de reconhecer que era muito bom no seu trabalho, mas também desumano. Se tivesse de vender ou deixar que parte de uma empresa se afundasse, fazia-o. E o que surgia das cinzas era sempre melhor. 

			Era bom a gerir empresas, mas Lucilla não confiava nem gostava dele. Não acreditava que o pai entregara o controlo da empresa àquele homem de quem sabiam tão pouco. Gene Chatsfield dera-lhe as chaves do reino e fora para os Estados Unidos para estar com a namorada. Era como se não se importasse de arruinar a sua vida e a dos irmãos com a nomeação do novo diretor-geral.

			Precisava de saber mais, queria saber quem era Christos Giatrakos, de onde vinha e porque pensava que tinha o direito de ser tão duro e desumano com todos. E, depois, queria livrar-se dele e não ter de voltar a vê-lo.

			Era o objetivo. Por muito atraente que fosse, queria vê-lo longe dos seus hotéis e estava disposta a fazer qualquer coisa para isso. Pegou no telefone. Estava na hora de queimar os seus últimos cartuchos para poder conseguir a informação de que tanto precisava.

			 

			 

			No Hotel Chatsfield de Londres celebrava-se um evento elegante na sala de baile principal. Tratava-se de um leilão de arte com fins de beneficência que ia reunir a alta sociedade londrina. Como diretor-geral, era o dever de Christos estar lá para representar a empresa. Os herdeiros Chatsfield tinham manchado o prestígio da empresa durante os últimos anos, mas estava decidido a apagar essa má imagem. Sabia que precisaria de bastante tempo, mas tencionava regenerar a empresa por completo e sabia que estava a correr bem. Não tinha dúvidas.

			Franziu o sobrolho ao pensar em Lucilla Chatsfield e em como o fulminara com o olhar ao sair do escritório. Sabia que não gostava dele e o sentimento era mútuo. Achava que era uma jovem malcriada, embora talvez não tão inútil como o resto dos irmãos. Mas, apesar de tudo, havia algo que o atraía, embora lhe custasse admiti-lo. Não ignorara, por exemplo, que os seus olhos castanhos estavam salpicados de pontinhos dourados. Não entendia porque reparara num detalhe tão insignificante. E cada vez que entrava no seu escritório, dava por si a observar os pontinhos dourados e a questionar-se se se transformariam durante os momentos de paixão. Também não conseguia evitar imaginar o aspeto de Lucilla com o cabelo solto e despenteado. Apanhava-o sempre num coque elegante ou num rabo de cavalo. Vestia-se de maneira impecável, com fatos elegantes. A sua roupa não era demasiado conservadora, mas também não era sensual.

			Achava que não devia perder tempo com ela, mas não conseguia evitá-lo.

			Lucilla não era uma mulher com uma beleza clássica e também era demasiado séria e franzia o sobrolho com frequência.

			Mesmo assim, não podia evitar imaginá-la nua e na sua cama. Achava que se pensava tanto em Lucilla Chatsfield era porque trabalhara demasiado e não tivera tempo para estar com alguém. Contudo, estava decidido a mudar as coisas naquela noite. Estava muito bem acompanhado e ela já insinuara mais de uma vez que estaria disponível toda a noite. Depois de voltar a casa para tomar banho e vestir o smoking, entrou no seu elegante Bugatti Veyron e foi buscar Vitória. Ela esperava à porta. Reparou no cabelo maravilhoso de caracóis loiros e no vestido brilhante e justo.

			Saiu do edifício a balançar as ancas e viu que dois homens que passavam naquele momento pela calçada quase tropeçavam ao vê-la. 

			Não sabia porquê, mas aquela bela mulher não conseguia despertar a reação que teria esperado, antes pelo contrário. Sentia-se dececionado enquanto saía do carro para lhe abrir a porta e ajudá-la a entrar.

			«É linda, é uma mulher linda», pensou, enquanto o fazia.

			– Não sabes como esta noite me deixa contente – sussurrou Vitória, deslizando a mão pela sua coxa assim que Christos se sentou novamente ao volante.

			Inclinou-se para ele e deu-lhe um beijo na face. Para além da surpresa que sentiu ao ver como era descarada, não sentiu mais nada. O seu corpo respondeu ao sentir a mão na coxa, era uma reação que não conseguia controlar, mas não gostava do que Vitória oferecia de maneira tão desavergonhada.

			– Já chega, Vitória. Temos uma longa noite pela frente.

			Ela desatou a rir-se e passou-lhe um dedo pela face. Supôs que estaria a limpar a mancha de batom que acabara de deixar lá.

			– Estou desejosa, querido.

			Não demoraram muito a chegar ao hotel. Christos saiu do carro e aproximou-se de Vitória no tapete vermelho, enquanto o serviço de arrumadores de carros se encarregava do veículo. Havia imensos fotógrafos à entrada, contidos por trás de cordas de veludo, que não pararam de os seguir enquanto se dirigia para a porta de braço dado com Vitória.

			Entraram no hotel e viu que o pessoal se preocupava com atender todos os convidados. Tinha a certeza de que os seus empregados o tinham visto entrar, mas ninguém o cumprimentou nem o recebeu com um sorriso. Sabia que não gostavam dele, mas não esperava outra coisa. O seu trabalho não consistia em ganhar o carinho e a admiração dos empregados. Afinal de contas, Gene Chatsfield contratara-o porque era o melhor. Não porque era o homem mais amável e simpático do mundo.

			Quando finalmente entraram na sala de baile, a festa já estava em pleno apogeu. A decoração art déco da grande sala era uma obra de arte em si só, tanto como os quadros e as esculturas que ali se exibiam naquela noite. Havia homens com smokings elegantes e mulheres com vestidos belos e reluzentes. Falavam e riam-se enquanto bebiam dos seus copos e apontavam para as obras de que mais gostavam.

			Christos foi de um grupo para o outro, cumprimentando os convidados e falando brevemente com a maioria. Sorria com satisfação quando elogiavam a decoração do hotel e o serviço recebido. Vitória continuava agarrada ao seu braço e não demorou a cansar-se dela. Aproveitou para se afastar dela quando a viu a conversar com um grupo de mulheres.

			Continuou a falar com os convidados, tinha bastante tempo antes de chegar a altura do leilão e sabia que devia aproveitar aquela noite para se dar a conhecer.

			A certa altura, estava a aborrecer-se tanto com a conversa que a sua mente começou a vaguear. Olhou à volta e um brilho vermelho atraiu a sua atenção. Era uma mulher de cabelo escuro. Estava de pé e de costas para ele. Usava um vestido apertado da cor dos rubis que brilhava com as centenas de cristais costurados ao tecido. Estava sozinha à frente de um quadro e sentiu o impulso repentino de descobrir o que a fazia observá-lo com tanta atenção. Parecia ter conseguido cativá-la por completo.

			Não sabia quem era, mas pareceu-lhe que estava muito só e isolada do resto dos convidados. Tinha a cabeça baixa e os ombros inclinados para a frente, como se mal conseguisse suportar o peso da sua tristeza.

			Vê-la isolada atraiu-o tanto como o seu aspeto. Era assim que se sentia com frequência. Costumava estar sozinho por decisão própria, mas também porque aprendera a fazê-lo desde a infância. Achava que fora assim que conseguira superar esses anos infernais. Era uma habilidade que aperfeiçoara aos catorze anos. Uma habilidade necessária para evitar enlouquecer no centro de menores para onde o tinham enviado.

			Desculpou-se e aproximou-se da mulher. Queria saber quem era e o que havia naquele quadro que parecia afetá-la tanto. A jovem virou a cabeça e ele ficou imóvel e estupefacto. 

			Era Lucilla Chatsfield. 

			Tinha o sobrolho franzido e viu que havia tristeza e dor no seu rosto. 

			E nunca a vira tão bela, sob o feixe de luz que iluminava o quadro. Essa mesma luz fazia com que a estrutura óssea e a pele clara e luminosa se destacassem. Reparou no seu cabelo, não era tão escuro como sempre parecera. Onda suaves em vários tons castanhos caíam sobre as suas costas. 

			Continuava a ser Lucilla, mas uma Lucilla como nunca a vira. A sua beleza atingiu-o de repente e fez com que ficasse com falta de ar.

			Apercebeu-se de que precisava de a fazer dele. Queria apagar a tristeza dos seus olhos, tirar-lhe aquele vestido vermelho e acariciar a sua pele suave e pálida. A necessidade que tinha de o fazer enfureceu-o.

			Sabia que não tinha tempo para essas distrações. Lucilla era um obstáculo no seu caminho. Não era alguém com quem pudesse ter uma aventura enquanto geria os hotéis da sua família. 

			Além disso, sabia que Lucilla o odiava. Desprezava a maneira como obrigara os irmãos a encarregar-se de diferentes projetos em troca de continuarem a receber o dinheiro da sua família. E sabia que também não perdoava que Gene Chatsfield o tivesse deixado a cargo da empresa. Era como se achasse que lhe usurpara o lugar.

			Tirou dois copos de champanhe da bandeja de um empregado e aproximou-se de Lucilla. Estava novamente concentrada no quadro e não pôde evitar observar as curvas das ancas, as costas sensuais e a beleza exuberante do seu cabelo. Era a primeira vez que a via com o cabelo solto e apercebeu-se de que era melhor que não o usasse assim, pois a tentação de tocar nele surpreendeu-o e incomodou-o por completo.

			– Vês alguma coisa que queiras? – perguntou ele.

			Lucilla virou-se para ele com a mão no coração. 

			– Meu Deus! Assustaste-me.

			– Lamento – desculpou-se, enquanto lhe oferecia o champanhe.

			Lucilla aceitou o copo e voltou a olhar para o quadro.

			– Não te parece muito bonito?

			Christos observou o quadro. Era um retrato pequeno de uma mulher. Não era um quadro antigo, mas também não lhe pareceu recente. A mulher usava um vestido comprido, pérolas ao pescoço e uma estola de vison. Ria-se na imagem, não era um retrato formal. Examinou-o, franzindo o sobrolho. Aquela mulher era-lhe familiar e não sabia de onde…

			Voltou a olhar para o perfil de Lucilla e apercebeu-se de que era semelhante ao da mulher do quadro. Não pôde evitar sentir um aperto no coração ao perceber quem era. Zangou-o que Gene Chatsfield tivesse oferecido um retrato da esposa para aquele leilão. Não gostava de ver a tristeza de Lucilla.

			Ninguém conhecia o paradeiro de Liliana Chatsfield. Abandonara a família sem deixar rasto. Não era uma novidade para ele, soubera-o há muito tempo, mas, pela primeira vez, tinha consciência de quanto essa situação afetara pelo menos um dos filhos de Gene Chatsfield.

			Sem saber porquê, sentiu vontade de a consolar, mas recordou que não precisava desse tipo de complicações.

			– É verdade, é. Suponho que se trate da tua mãe, não é?

			– Sim.

			– Incomoda-te que o quadro esteja no leilão?

			Viu que continha as lágrimas e respondia sem olhar para ele.

			– Não, claro que não. É por uma boa causa e o meu pai tomou uma boa decisão. O Graham Laurent pintou este retrato antes de se tornar famoso, portanto, tenho a certeza de que alcançará um preço alto. É óbvio que o meu pai sabe e foi por isso que decidiu desfazer-se dele.

			Contudo, sabia que Gene Chatsfield ia casar-se novamente e supôs que a nova esposa não gostaria que o noivo ainda tivesse um retrato da sua predecessora. O que não entendia era porque não decidira oferecê-lo a um dos filhos em vez de o leiloar. Parecia-lhe o mais lógico.

			– Podias comprá-lo – sugeriu a Lucilla.

			Virou-se novamente para ele e sentiu o poder desse olhar da cabeça aos pés. 

			– Não, não poderia fazer isso… – negou Lucilla. – Não me parece o mais adequado…

			Não entendeu os seus motivos, mas decidiu que era melhor não se preocupar com isso. Afinal de contas, se Lucilla não queria comprá-lo, não devia importar-se com as razões.

			– Como queiras, Lucilla mou.

			Não entendia o que se passava. Referia-se a ela usando esse possessivo na sua língua natal, chamando-lhe «a sua Lucilla». Da primeira vez que o fizera, incomodara-a tanto que continuara a fazê-lo. Não sabia porquê, mas divertia-se a irritá-la. Naquele momento, no entanto, não tivera intenção de a incomodar, mas percebeu que ela não podia sabê-lo. Olhou para ele com os olhos semicerrados.

			– Não tens mais ninguém para incomodar esta noite? Não devias estar por aí a tentar fazer com que te vendam a alma?

			Não pôde evitar rir-se. Lucilla tentou franzir o sobrolho, mas acabou por sorrir. Embora visse que mordia o lábio inferior para não o fazer. Adoraria ver um sorriso real na cara dela. Tinha a certeza de que o seu sorriso transformaria o seu rosto por completo.

			– Não, infelizmente, já comprei a minha cota diária de almas.

			– Bom, amanhã, será outro dia. De certeza que encontrarás outras vidas para devastar antes de amanhecer.

			Estava a divertir-se com ela. Era mordaz e ácida. As mulheres não costumavam falar-lhe dessa maneira. Era uma novidade e apercebeu-se de que estava a desfrutar mais do que devia. Nunca se importara de não ter o carinho e a admiração dos seus colegas. As empresas contratavam-no para fazer os trabalhos mais difíceis, para tomar as decisões que ninguém mais queria tomar e presumia que todos o odiavam.

			Sabia que também não devia importar-se com o que ela sentia, mas esperava que não quisesse afastar-se e preferisse continuar a falar com ele.

			– Com certeza que sim. De facto, já o pus na minha agenda – troçou ele.

			– Não me surpreende.

			Viu que Lucilla respirava fundo e se afastava um pouco do quadro. Era como se acabasse de tomar a decisão de parar de olhar para aquele quadro e estivesse a tentar distrair-se com outra coisa.

			– Fala-me de ti, Christos. Onde cresceste? O que gostavas de fazer quando eras pequeno? 

			Sentiu as suas perguntas como murros no estômago. Nunca falava da sua infância. Era demasiado doloroso. Em comparação com a dela, até com uma mãe ausente, sabia que a sua infância fora um verdadeiro inferno na terra.

			– Nasci e cresci na Grécia. Tive uma vida feliz e uma boa educação que me permitiu conseguir trabalho depois. Não há nada para contar. É bastante aborrecido.

			Não lhe custava mentir, já o fizera demasiadas vezes.

			– De que parte da Grécia és? Vivias perto do mar ou numa zona do interior?

			Sentiu que congelava por dentro, não gostava que lhe fizessem perguntas.

			– Toda a Grécia é perto do mar – respondeu.

			– Essa é uma resposta muito vaga.

			– Não somos amigos, Lucilla. Acho que não faz sentido continuarmos a falar. Sei que não queres saber como foi a minha infância, tal como eu não quero saber da tua. A única coisa que te preocupa é o que posso fazer com a tua querida empresa. Enquanto isso, a única coisa que me preocupa é fazer com que a cadeia de hotéis Chatsfield recupere o prestígio que tinha. Embora não pareças querer entendê-lo, não estamos em lados opostos. Mas também não é preciso fingirmos que podemos ter uma relação amigável.

			Lucilla observava-o com os olhos semicerrados e viu que corou. Tinha de reconhecer que estava intrigado com o rubor que viu nos seus seios. Sentiu vontade de lhe baixar o vestido e beijar o seu decote.

			– Com uma atitude como essa, não é de estranhar que não tenhas amigos. Recusas-te a permitir que alguém se aproxime o suficiente para ser teu amigo – repreendeu-o Lucilla.

			– Queres mesmo ser minha amiga, Lucilla? Ou há alguma coisa por trás das tuas perguntas? 

			– Não, não quero ser tua amiga, só estava a tentar ser amável. Pensei que talvez as nossas vidas pudessem ser um pouco mais fáceis e simples se, pelo menos, pudéssemos fingir que gostamos um do outro.

			Deu um passo para ela e percebeu que sustinha a respiração. Surpreendeu-o que ela não recuasse ou se intimidasse.

			– Estou disposto a fingir, Lucilla mou. Agora, tenho de reconhecer que o teu vestido sensual me intriga, assim como o mistério do que escondes por baixo. Se desejares, podemos sair da festa e fingir que gostamos um do outro na minha cama.

			Lucilla esbugalhou os olhos e corou mais. Viu como parecia furiosa. Observava-o como se a tivesse enganado de alguma forma. Mas não teve tempo para tentar entender porque estava assim. 

			– Sei que não falas a sério, Christos. Mas não tem graça.

			– Não estava a tentar ser engraçado.

			– Vi-te chegar e sei com quem estás. Não me insultes fingindo que me achas mais atraente do que a tua namorada supermodelo. Não estou tão desesperada nem sou tão estúpida e incomoda-me que penses que o seja.
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